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INTRODUÇÃO 

O Rio Grande o Sul produz apenas 2% do seu consumo de etanol hidratado combustível 

(EHC). Isso demonstra a necessidade de se inserir culturas que promovam um aumento na produção 

de etanol, diminuindo a dependência de outros estados para suprir a demanda local. As 

características do sorgo sacarino se enquadram perfeitamente no sistema de produção do setor 

sucroalcooleiro. Seu sistema de produção vislumbra atender a agricultura familiar e cooperativa de 

produtores baseados em micro e mini destilarias de etanol, produção de aguardentes, rapaduras e 

demais subprodutos (RIBEIRO FILHO et al. 2008).  

Por ser considerada uma cultura mais rústica, é possível viabilizar a sua produção em áreas 

de solos hidromórficos e em regiões fora do zoneamento agrícola da cana-de-açúcar (EMBRAPA, 

2010). No entanto, há poucos relatos na literatura atual, referente aos tratos culturais para o cultivo 

de sorgo sacarino na região da Depressão Central do RS. A época de semeadura inadequada afeta o 

ciclo da cultura, pois seu atraso pode acarretar em antecipação dos estádios fisiológicos da cultura 

depreciando o produto com a diminuição da produção (MACHADO et al., 1987).  

Cultivos de sorgo sacarino realizados na década de 80 para a região da Depressão Central do 

Rio Grande do Sul, com a finalidade de avaliar o potencial produtivo, relatam de produtividade 

média de biomassa verde e colmo despalhado de 46,0 e 34,7 t ha-1, respectivamente, com média de 

ºbrix em torno de 13,90% (MARCHEZAN; SILVA, 1984). Esses resultados indicam que a 

Depressão Central do RS, pode ser uma região potencial para introdução do sorgo sacarino como 

cultura promissora, pois os resultados obtidos foram similares ao encontrado no Sudeste. Com base 

no exposto, torna-se necessário gerar informações sobre a introdução de novos genótipos para as 

condições edafoclimáticas de Santa Maria, Rio Grande do Sul. Logo, o objetivo do trabalho foi 
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avaliar a produtividade e aspectos fitotécnicos de genótipos de sorgo sacarino, no município de 

Santa Maria, RS, Brasil. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi realizado no Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal de 

Santa Maria, situada na Depressão Central do Rio Grande do Sul. O clima da região é o Cfa 

(subtropical úmido com verões quentes e sem estação seca definida), conforme classificação de 

Köppen (MORENO, 1961).  

 O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso, com tratamentos distribuídos em 

três épocas de semeaduras, com quatro blocos. O genótipo de sorgo sacarino utilizado foi o BRS 

506. As datas de semeadura foram: 24/10, 28/11 e 14/12/2012. A semeadura feita manualmente, em 

linhas, sendo que a unidade experimental foi composta de cinco linhas espaçadas em 0,70 m com 5 

m de comprimento, na população inicial de 120 000 plantas por hectare, sendo este valor corrigido 

de acordo com a pureza e a germinação dos genótipos, determinadas no Laboratório de Análise de 

Sementes do Núcleo de Sementes/UFSM. 

 As variáveis analisadas foram: produtividade de parte aérea (em t ha-1, obtida pelo 

somatório de colmo, palha e panícula, através do corte da linha central de cada parcela); 

produtividade de colmo (obtida através do colmo despalhado, em t ha-1); produtividade de panícula 

(em t ha-1, obtida após a separação das folhas e colmos) e diâmetro de colmo (em mm, realizada 

pela mediação de dez plantas escolhidas aleatoriamente com auxílio de um paquímetro). Os dados 

obtidos foram submetidos à análise da variância, através do programa estatísticos SASM-Agri, 

sendo as médias das variáveis comparadas entre si pelo teste de Duncan em nível de 5% de 

probabilidade de erro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa entre as épocas de semeaduras para as variáveis analisadas: 

produtividade de parte aérea, produtividade de colmo e diâmetro de colmo, conforme Tabela 1. 

A semeadura do mês de outubro promoveu as maiores produtividade de parte aérea e colmo; e 

menor diâmetro de colmo, diferindo significativamente das demais épocas de semeadura (Tabela 1).  

                                                                                                                                                                  

 



 

 

As produtividades de parte aérea e de colmo apresentaram decréscimo na produtividade 

conforme o atraso na semeadura, logo, a semeadura em outubro proporcionou as maiores produtividade 

(Tabela 1). A produtividade da parte aérea é de suma importância na seleção da melhor época de 

semeadura quando se preconiza a utilização de sorgo sacarino na indústria usineira para a fabricação de 

energia de 2ª geração e cogeração de energia. Já a produtividades de colmo associada ao teor de brix no 

caldo são importantes variáveis na indústria sucroalcooleira, pois através dessas variáveis se estimaram 

a rentabilidade de etanol, e consequentemente, o lucro do produtor. 

Avaliando diferentes épocas de semeaduras Barros et al.(2013) não encontraram diferenças para 

o diâmetro de colmo, sendo a média de 16,53 mm, valor inferior ao obtido nesse estudo e que sofreu 

interferência das épocas de semeadura. O maior diâmetro de colmo obtido na semeadura do mês de 

dezembro pode ter interferido na produtividade de colmo e parte aérea, já que o diâmetro de colmo está 

inversamente relacionado com a estatura de plantas, sendo essas duas variáveis componentes do 

rendimento dessa cultura. 

 

Tabela 1. Produtividade de parte aérea (PPAR), produtividade de colmo (PCMO) e diâmetro de 

colmo (DCMO) de Sorgo Sacarino genótipo BRS 506, semeado em diferentes épocas de 

semeadura. Universidade Federal de Santa Maria, 2014, Santa Maria, RS. 

Tratamentos PPAR PCMO DCMO 

 (t ha-¹) (t ha-¹)
 

(mm) 

Outubro 57,62 a  48,00 a 16,75 c 

Novembro 46,50 b 38,87 b  18,00 b 

Dezembro 43,00 c 37,37 b 19,00 a 

CV (%) 13,50 20,79 6,75 

* Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente pelo teste de Duncan (p<0,05). 

 

CONCLUSÕES 

 O atraso da época de semeadura resultou em menores produtividades de parte aérea e colmo, 

em contrapartida em um maior diâmetro de colmo. 

 A semeadura do mês de outubro favoreceu a utilização do sorgo sacarino genótipo BRS 506, 

como matéria-prima para a indústria usineira para a fabricação de energia de 2ª geração e cogeração 

de energia, garantindo rentabilidade da atividade para o produtor rural. 
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